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Introdução

A classificação das algas, com suas flutuações no espaço e tempo,
são fundamentais para uma identificação das épocas favoráveis aos
florescimentos e à concentração de toxinas presentes na água
(Tundisi, 2003).

A identificação das microalgas é fundamental para avaliar a poluição
das águas por serem indicadores de alteração do meio.

As doenças de veiculação hídrica causadas por protozoários
intestinais emergiram como um dos principais problemas de saúde
pública, apesar da adoção de regulamentos e medidas mais
restritivas e avanço da tecnologia de tratamento (Smith et al., 2003).



Introdução

Algumas microalgas podem produzir toxinas, como as citotoxinas,
endotoxinas e hepatotoxinas, havendo enorme risco aos seres
humanos, pois são de difícil remoção pela sua resistência à oxidação
e à hidrólise química.

A Portaria GM/MS Nº 888/2021 em seu Art. 43, parágrafo 2, dispõe:

§ 2º Quando a contagem de células de cianobactérias exceder 20.000 células/mL,
deve-se realizar análise das cianotoxinas microcistinas, saxitoxinas e
cilindrospermopsinas no ponto de captação com frequência no mínimo semanal:

I - As análises de cianotoxinas no ponto de captação devem permanecer enquanto
se mantiver contagem de células de cianobactérias superior a 20.000 células/mL.



Objetivo

Identificar a flora aquática e os protozoários presente no Rio dos
Sinos por monitoramento ao longo do ano de 2021 no ponto de
captação de água de São Leopoldo, RS.

Como hipótese, apresenta-se a variedade hidrobiológica do corpo
hídrico, principalmente em relação aos organismos que possam
produzir toxicidade.



Material e métodos

- Dados do monitoramento hidrobiológico realizado no ponto 
de captação de água do município de São Leopoldo.

- 46 amostras em um ano.

- Materiais: 

Lamínula

Pipeta de Pasteur

Proveta

Frasco âmbar

Câmara Sedgwick-rafter quadriculada



Material e métodos

- Equipamentos:

Centrífuga Excelsa II 206-BLAs

Microscópio óptico Olympus BX41 



Material e métodos

Preparo:

1 ml de lugol para 1 l de água bruta em frasco âmbar – 24h.

100 ml em 2 cubetas – centrífuga por 20 min.

Descarta até menisco, junta as duas amostras e agita.

Ambienta a Pipeta de Pasteur e coloca na câmara com lamínula.

Remove o excesso com papel filtro – 30 min descansando no MO.

Os microrganismos foram identificados e contados por amostragem. 

As coletas e a identificação foram semanais.



Resultados e discussão

Identificados 185 gêneros, sendo que 13 podem produzir toxinas
(Cyanophyta): Chroococcus, Dolichospermum (Anabaena),
Geitlerinema, Merismopedia, Microcystis, Myxobaktron,
Oscillatoria, Phormidium, Planktolyngbya, Pseudanabaena e
Synechococcus.

Foram identificadas os filos Chlorophyta, Rodophyta, Porifera,
Nematoda, Rotifera e a classe Chrysophyta. Foram identificados 31
gêneros do reino Protozoa.

Os fitoflagelados foram separados na organização dos dados.



Resultados e discussão

Os gêneros de cada grupo que tiveram 
maior ocorrência foram:

Fonte: protist.i.hosei.ac.jp

Fonte: Francisco Pujante



Resultados e discussão

Os gêneros de cada grupo que tiveram maior ocorrência foram:

Fonte: Laboratoire Physiologie Cellulaire & Vegétale

Fonte: www.inaturalist.org

Fonte: www.eol.org



Conclusões

O processo convencional de tratamento de água não garante o
controle das toxinas que possam estar presentes na água captada,
assim o monitoramento dos organismos produtores dessas toxinas
deve ser constante para amenizar os riscos à saúde pública.

Os resultados estão abaixo do limite definido na Portaria GM/MS nº
888/21 (Brasil, 2021) para ampliação do monitoramento quanto às
cianotoxinas microcistinas, saxitoxinas e cilindrospermopsinas, pois o
ponto de captação é um ambiente lótico, que embora seja Classe 4, não
apresenta grande floração de algas ao longo do ano. Apesar disso, foi
monitorada inclusive as microcistinas na água bruta no período para
segurança da água distribuída.



Recomendações

A próxima etapa da pesquisa será comparar resultados do
monitoramento da água bruta com o monitoramento da água
tratada.

Como sugestão, pode-se verificar o Índice de Estado Trófico (IET) do
rio dos Sinos em diferentes períodos do ano.
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